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ROTEIRO PARA OS DADOS GEOESPACIAIS
DA RECUPERAÇÃO AMBIENTAL

	 ORIENTAÇÕES GERAIS

	1.   Os dados geoespaciais devem ser apresentados em arquivo digital previsto nos artigos 13 e 49 da Instrução Normativa nº 33/2020:
Art. 13 Para o requerimento da Autorização para Recuperação Ambiental o responsável legal ou seu representante deverá protocolar no Brasília Ambiental os seguintes documentos:
III – Delimitação espacial da(s) área(s) degradada(s) e/ou alterada(s) em arquivo digital no formato shapefile ou o conjunto dos dados espaciais organizados em Geopack ou Geodatabase com as estruturas e dados exportados em formato XML (Extensible Markup Language), na projeção UTM, Datum SIRGAS 2000, Zona 23S;
(...)
Art. 49 O Brasília Ambiental, disponibilizará em seu sítio eletrônico as Condicionantes Ambientais da Autorização de Recuperação Ambiental, o arquivo espacial com os atributos tabulares em formato padrão, bem como, os modelos de Formulário Padrão do PRADA, Cronograma de Implantação e Monitoramento, Relatório de Implantação e Relatório de Monitoramento.

	2.   A responsabilidade técnica pelos dados geoespaciais deverá estar associada ao profissional integrante da elaboração do PRADA e dos relatórios de implantação e monitoramento, em conformidade com as disposições dos artigos 19, 44 e 45 da Instrução Normativa 33/2020: 
Art. 19 A elaboração do PRADA deverá ser feita por profissional técnico integrante do Cadastro de Profissionais Técnicos do Brasília Ambiental e com habilitação compatível às técnicas a serem implantadas, sendo obrigatória a apresentação da Anotação de Responsabilidade Técnica – ART de implantação e monitoramento do PRADA.
Art. 44 O projeto de recuperação ambiental deve ter acompanhamento e monitoramento contínuo pelo requerente e responsável técnico pela execução até no mínimo sua aprovação final e deverá possuir ART para todas as suas fases.
Art. 45 A ART deve apresentar as atribuições para recuperação ambiental, bem como incluir códigos complementares conforme a natureza da recuperação a ser executada.

	3.       A delimitação espacial das áreas alvo de recuperação está sob responsabilidade do profissional técnico, que deverá realizar a verificação de dados espaciais relativos aos atos motivadores da obrigação legal de recuperação ambiental, em cumprimento às determinações previstas no artigo 9º da IN 33/2020:
Art. 9º As ações de recuperação ambiental a serem planejadas e implantadas deverão atender às determinações do ato motivador e de documentos associados como laudo, parecer ou relatório técnico, contemplando:
I - a totalidade e especificidade dos danos ambientais identificados;
II - a localização e a extensão das áreas degradadas ou alteradas delimitadas;
III - a assunção da recuperação ambiental determinada no ato motivador.
§1º Em caso de não assunção parcial ou total das determinações dos atos motivadores previstos nos incisos I a IV do artigo 8º, os questionamentos deverão ser apresentados ao ente emissor do ato motivador, acompanhados por justificativas técnicas devidamente fundamentadas nas normas legais vigentes e nos dados de diagnóstico ambiental a ser realizado por responsável técnico.



CONTEÚDO

I. Geoserviço: entrada de dados 
 O Geoserviço deste Brasília Ambiental  consiste em plataforma virtual para recepção de dados de usuários externos e está disponível em: < https://geoservico.ibram.df.gov.br/  >
Os dados inseridos no geoserviço serão disponibilizados para consulta pública, resguardados dados de identificação pessoal e outros sob hipótese de proteção e sigilo legal.
As instruções para utilização do Geoserviço estão detalhadas em tutorial disponível no espaço “Recuperação Ambiental” no sítio eletrônico deste Brasília Ambiental.
Síntese de procedimentos:
1. A edição e inserção dos dados geoespaciais estará sob responsabilidade dos profissionais técnicos que atuam na elaboração do PRADA, relatórios de implantação e monitoramento;
2. O Responsável Técnico deve se registrar no geoserviço e fazer a transferência de arquivo: (download) da camada de referência que será utilizada como arquivo para edição vetorial em sistema de informações geográficas (SIG), de acordo com instruções do tópico II.
3. Concluída a edição em SIG - a camada espacial produzida deverá ser inserida no geoserviço (upload) segundo formatos de arquivo definidos em tutorial.
4. Será gerado URL o qual deverá ser identificado em arquivos digital  em formato PDF para compor processo no Sistema Eletrônico de Informações SEI - de acordo com instruções do tópico III.


II. Edição SIG:  Delimitação espacial  da(s) área(s) alvo de recuperação
 a. A camada de referência após transferida do geoserviço e renomeada em pasta pessoal, deverá ser adicionada como camada vetorial em Sistema de Informações Geográficas –SIG para edição de dados geoespaciais;
b. Utilizar Sistema de Projeção Universal Tranversal de Mercator UTM, Sistema de Referência SIRGAS 2000 zona 23S;
c. A área total alvo de recuperação deverá ser subdividida em POLÍGONOS de acordo com os objetivos da recuperação ambiental segundo instruções detalhadas no tópico 5.1 do Termo de Referência do PRADA disponível no espaço “Recuperação Ambiental” no sítio eletrônico deste Brasília Ambiental;
d. Utilizar imagem de satélite preferencialmente de alta resolução para delimitação das áreas alvo de recuperação;
e. Todos os polígonos (área total e subdivisões) devem compor uma única camada vetorial;
f. Na edição de dados espaciais deve ser observada a topologia vetorial em que os polígonos devem estar fechados topologicamente e perfeitamente conectados por meio de nós, evitando falhas, interrupções e sobreposições;
g. Para cada polígono identificado (ID) referente a área total e as subdivisões deverão ser preenchidos os dados previstos nos campos da tabela de atributos segundo especificações do tutorial de utilização do geoserviço.
III.  Processo SEI: arquivos digitais anexos   
Os quadros a seguir correspondem aos arquivos digitais em formato PDF para compor o processo no Sistema Eletrônico de Informações - SEI:
Quadro 1: PRADA - Anexo 6. 
	PRADA - Anexo 6 
 Nome do arquivo digital ________________________________________________
 URL: ___________________________________________________________
 A produção dos dados espaciais apresentados no arquivo digital em referência e sua correspondência ao conteúdo do PRADA está sob responsabilidade do profissional técnico abaixo identificado:
  Nome: _______________________________________________
  Anotação de Responsabilidade Técnica (ART):  ____________________

__________________________________________
A S S I N A TU R A  
(eletrônica ou digitalizada)


 


Quadro 2: Relatório de Implantação - Anexo I 
	
Relatório de Implantação – Anexo I

Nome do arquivo digital _________________________________________

URL: ___________________________________________________________
 A produção dos dados espaciais apresentados no arquivo digital em referência e sua correspondência ao conteúdo do PRADA está sob responsabilidade do profissional técnico abaixo identificado:
  Nome: _______________________________________________
  Anotação de Responsabilidade Técnica (ART):  ____________________
__________________________________________
A S S I N A TU R A  
(eletrônica ou digitalizada)










Quadro 3: Relatório de Monitoramento -   Anexo I 
	Relatório de Monitoramento - ANEXO I
 Nome do arquivo digital ________________________________________________
 URL: ___________________________________________________________
 
A produção dos dados espaciais apresentados no arquivo digital em referência e sua correspondência ao conteúdo do PRADA está sob responsabilidade do profissional técnico abaixo identificado:
  Nome: _______________________________________________
    Anotação de Responsabilidade Técnica (ART):  ____________________

____________________________________________
A S S I N A TU R A  
(eletrônica ou digitalizada)
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